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Foi: num  destes últ imos dias 
do Março agreste  que ha pouco 
nos deixou. A bordo do Lusita
no que, lutando, b ravamente  
contra  a agua  e contra o forte 
vento que soprava,  nos condu
zia dã capital a esta nossa te r 
ra, •notava-se por entre os pas
sageiros uma farda de soldado 
do C. E P., não galantemente 
vestida, como as suas sim liares 
que só ainda passearam as nuas 
de Lisboa, mas com vivas de
monstrações de ter tomado pa r 
te na febril agitação dos com
bates. Q u e m  se aproximasse lo
go n a tava  que se tr a tava  d urn. 
lutador da i landres,  daquejes 
que conheceram bem de perto 
a  aspereza das batalhas contra 
as  hostes germânicas.

Era urn conterrâneo nosso 
que,  sorridente, traosparecendo- 
islie no rosto toda a alegria da 
sua alma pela aproximação da 
ter-ra natal, contava com u m a  
encantadora simplicidade todas 
os fases das lutas em que t.omá- 
r a  parte. E o seu patriotismo* 
manifestava-se em cada n a r ra 
ção que fazia. Assim foi passa
da. a  viagem. Ao. aproximar-se’ 
o barco cia nossa. Ponte dos Va
pores,, da sua am urada  viam-se: 
a lgumas cabeças que se ag ita
vam interminavelmente,  olhos 
que fi tavam ardentemente  e in
sistentemente o vapor como que 
ém busca de a lguma coisa, ou 
pessoa que anceadamente  era a- 
guardada.

«Lá está ele, lá está. ele!» ou 
vimos clamar ruidosamente e 
festivamente.  «Ola o pai, meu 
filho, dize-lhe adeus . , . .»  E 
que o. t inha ao colo agitava-se 
n u ma  febre louca de contenta
mento,. gri tando como empar- 
vecida, para  o filho, segundo a 
segundo, e invariavelmente:, «o- 
lha o pai, meu íilho; olha o pai, 
meu filho!» E a creancita,. bem 
píquènin inha  ainda,  não reco
nhecendo talvez sequer o pai, 
riem compreendendo o valor, o 
sentimento qu-; inspirava aque- 
I-a mãe, olhava esgazeando os 
ol-hitos, ao, mesmo tempo que a 
mãe, de ri^o forçado poi tanta  
alegria, mixto de contentamen

to e de comoção, cont inuava ex
clamando: «olha o pa i , 'm eu  íi
lho; olha o pai, meu í i l ho . . . . »  
Este quadro  de am or  chocou-me 
e chocou mais almas bem for
madas..

Dentro  do vapor,  um. pouco 
mais distante,, um  «pa.rvenu». 
da sorte g r i tava  sarcasticamen
te: «E’na,  que grande manifes
tação que o homem tem!». In
consciência e impudor como te 
manifestas!. . .

P . G.

M á r i o  S a l g u e i r o

Faz ôje um. ano que. a morte, 
ar rastou,  o glorioso democrata,  
que se chamou Mário Salguei
ro. Aos 33  anos-de idade deixou 
de existir,, o saudoso moço, a 
quem- a Republica portugueza 
tão relevantissimos serviços de
via. Mário Salgueiro, durante  a 
sua pequeníssima existencia,, só- 
viveu para  seus pais e para  a. 
Republica. Dotado d ’um cora
ção lèalis.simo,para todos, o ilus
tre morto só contava amigos,  
em todos os campos. Q ue  belo 
coração, o do joven moço, que 
sabia, atrair ,  amigos  e inimigos..

Dotado d ’uma inergía pouco 
vulgar,  Mário Salgueiro não co
nhecia obstáculos; foi assim que. 
ele em 5 de O u tu b r o  de 1910 e;. 
em 14 de Maio de 1915 , mos
trou toda a sua afeição e lealda
de para  com. o Partido Republi
cano Portuguez,

Foram realmente prodigiosos 
todos os serviços por ele pres
tados á causa da Democracia. 
NPestas duas  gloriosas datas  pa
ra a Democracia, Mário Salguei
ro portou-se á- al tura,  demons
trou a sua grande inergia,.o seu 
grande amor pela Republica, jo
gando muitas vezes a vida con
tra os reacionarios. Foi este sau
doso morto  que a vila d e  C a 
nha comemorou ôje, junto  da 
sua sepultura,  sendo distribuí
das avultadas esmolas, pela-po-,. 
breza da vila, e á noite, uma 
sessão solene realisada na asso
ciação, de Benèficencia Mário 
Salgueiro descobrirido-se n ’essa 
ocasião o re tra to  do benemerito 
republicano que tão prest imo
sos serviços pres tou a esta. vila.

A seus pais, o sr. M.anu.el Jo
sé e D. Amelia Salgueiro. O s  
abitantes de Canha-, reconheci
dos agradecem cordealmente,  a 
suas ex.as a,sua,generosidade; os. 
democráticos, reconhecidos, a- 
braçam o velho, e dedicado re
publicano, Manuel José Salguei
ro, uma  das figuras do tempo 
da p ropaganda  que mais servi
ços prestou ao Partido Republi
cano Por tuguez ,  n ’esta vila.

12— 3— 919.
Joaquim Castella.

Morsíc-pio- Conceição

Continuámos esperando m a
is algum tempo,.pela. continua
ção da publicação.dos.documçn- 
tos- respeitantes a este Monte
pio e que principiaram a ser pu
blicados no semanario d ’esta, 
vila o «Domingo»O ■

Esperamos  porque  e s t a m o s ; 
com. interesse em conhecer as 
contas referentes aos últimos 
trez anos, pois dizem-nos expli
cará as reuniões da direção on
de foi deliberado aum en ta r  os 
ordenados aos empregados e, a- 
lcm d'essas explicações outras  
mais interessantes , aparecerão 
para  ilucidar os socios e n ó s ; 
tambem das obras, que se fize
r a m  no Monte-pio que não h a ’ 
forma da atual  direção saber 
quanto  se fartou n e s s a s  obras.

Rivera.

Limpeza
Está consti tuído novamente  

0 ministério que. tem como pre
sidente. 0 aus te ro  republicano 
que do ministério demissionário 
so br assou a. pasta da Instrução.

Não podia ser melhor e mais 
acertada a escolha que o sr. Pre.- 
sidente- da Republica fez,, pois 
estamos convencidos d e . que a 
'Republica será respeitada e nãp 
atraiçoada visto.que o novo Pre
sidente do .Ministério a fará res
peitar como ela merece, pois a 
Republica é para  os republica
nos, e assim Sua Ex,a fará a con
tinuação, n: sua nova pasta, da 
sua obra encetada no ministério 
da instrução.

Por esta fórma. o saneamento  
da. Republica será  um  facto e 
não haverão  traições possiveis 
que ofusquem o Brilho do regi
men iniciado em 5 de O u tu b ro  
de 1910.

Pena é que a limpeza de cima 
não venha , até abaixo e que nas 
associações de caracter social se 
possam afastar oselementos que 
ne las  vivem e se aproveitam 
para  desprestigiar a.Republica 
obsecando os membros  das di« 
reções fazendo-os enveredar por 
caminho diverso do que deviam 
seguir.

Querem os  referir-nos a  uma 
associação d ’esta vila onde u m  
reacionario dos mais infames se 
está. aproveitando.do lugar que 
ocupa para  afastar os seus so
cios do caminho.do, progresso,, 
e tanto assim que na escrita.que., 
confeciona, uns mezes d um a  : 
fó rma outros d ’outra,  mencio
nando sempre o. seu .ordenado. . 
e nos., balancetes, a. apresentar - 
nunca aparecendo . ess.a verba. 
Còm  que fim. será isto feito? Só 
vemos um: in trujar  os associa
dos para  afundar a Associação 
como ia acontecendo com 0 Mon
te-pio.

Calculem o que sahirá do pro- 
jéto de estatutos para  u m a  coo
perativa ainda em embrião que 
ele está encarregado de coníc- 
cionar!.

Com  certeza sah irá  bota pa
ra a.associação, se a direção não 
se compenetrar d.os seus deve
res correndo c.om o jesuita que 
os está int ru jando não fazendo 
caso das suas hipócritas obser
vações..

Admira .nosmuito que indivi-. 
duos que se dizem democráticos 
e pertenceram aos-corpos geren
tes d 'aquela Associação estarem 
solidários, cpm. aquele jesuita 
perigoss, mas são cousas  d ’este 
mundo,' o que se--ha de,fazer,?

Esperemos e o- tempo nos vi
rá dar  razão..

Se a limpeza encetada ■ não- 
continua a Republica, estará  
constantemente  a  sofrer precal- 
sos que a podem prejudicar. 
Ó s  bons. republicanos, sofrerão . 
revezes corno os que ult imamen
te sofreram.

Assim tambem. nas associa-.
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ções se deve fazer a limpeza, 
n a s t a n d o  dos seus organismos 
ekir .entos prejudiciais que as 
podem fazer passar  maus  boca
dos como sucedeu ao velho 
Monte-pio,  e pelas informações 
que têmos a Associação dos 
Trabalhadores  Ruraes d’esta v i
la se não fizer a limpeza q u a n 
do quizer ter  mão muito lhes 
ha  de custar.  

Esperemos.
Neofifo.

Paríiòo R  cpúMicauo IPothiíjites

© e a a g r e s s o  r e a l is a - s e  n o s  
'* « , ;»9 e de ab ril

Em virtude de ter sido proro- 
g a d o  o praso para  a realisação 
do acto eleitoral e serobsoluta- 
m en te  necessário determinar 
de maneira  clara e evidente, a 
orientação do partido,  perante  
o actual  m om ento  da vida polí
tica por tuguêsa,  o directorio do 
partido ,  na sua ultima sessão, 
resolveu que, em vez da reuni
ão anunciada para  6 de abril, 
um  congresso ordinário se re- 
aiise em Lisboa nos dias 26, 27 
e 28 de abril, em local que o- 
por tunamente  será  anunciado.

Conforme disposições da lei 
organica teem representação 
no congresso:

0) U m  vogal de cada uma das  oq-
ipissões distri tais,  mupicipaig e paro? 
quiais ou seus delegados;

b) U m  representan te  de oada assoei? 
ação,  centro escolar ou porpp part i4a-  
rio reconhecido pelo directorio;

c) U m  del igado de cada um dos cor
pos  administ rat ivos,  em que a maioria 
dos seus vogais se ja  consti tuida põr 
membros  do Pa r t ido  Republicano P o r 
tuguês:

d) Pejos minis tros  efectivos do p a r 
tido e pelos ex-ministros inscri tos no 
recenseamento part idario;

e) Os deputados  e senadores filiados 
no par t ido e pelo? ex-deputados inscri-

, tos no recenseamento part idario:
f )  O directorio efectivo e 0 imedia^ 

t a m en te  anter ior  e seus membros  su- 
gbti tutòs;

g ) Os membros  da j u n t a  consult iva,  
do conselho a rbi t ra i  e da comissão or- 
gan i sadora  do congresso;

h) Os membros  das comissões elei
tas  e encar regadas de t r abalhos espe
ciais em congressos anter iores,  mas 
sómente  para  0 efeito de os ap r es en t a 
rem e defenderem;

1) Os r ep resentantes  de jornai s  fili
ados ,  sendo dois por  cada um diario e 
um por  cada um dos òutros;

j )  Os governadores  civis e ex gover 
nad or es  filiados no part ido.

— Todas as delegações ao congresso 
t eem de recair em cidadãos filiados e 
como tais reconhecidos.

— A s . requisições da bilhetes de 
admissão,  que-podem começar  a fazer- 
se des de  X de abril ,  teem de ser  acom
p an ha das  de 50  centavos,  por  cada 
bi lhete ,  para  as despezas  do congres
so,

— A ’ apreciação do congresso serão 
p resentes :

O  relatorio politico é da gerencia do- 
director io;

As al terações ao programa publ ica
das no manifesto de junho  de 1918;

O programa minimo de real isações,  
publ icado em outubro de 1918 e de 
que em breve se fará nnva publicação,  
com as aheraçSss  ju lgadas  neoessarias 
pelo directorio;

Al te rações á lei organica e ao p r og ra 
ma par t idar io que marcarão  a orienta- 
ç í - p o l i f i s r a  imprimi:  ao par t ido;

3  t i ,  f i l o s o f o  inexperiente

As minhas  t r istes canções,  
Re passada s  de am argura ,
F a z e m  chorar  corações 
De  quem só 0 amor  procura.

A s minhas tristes canções, 
Repassadas de tristeza,
F a z e m  chora r  corações 
Dos  que amam com firmeza,

As minbas t r istes canções 
São uri) pranto bem chorado;
São cantos muito sentidos
De  meu coração maguado .

As minhas tr is tes cancões 
São alívios p ’ra meus males;
São tr is tes afirmações 
Do  «nada tens,  nada vales».

Regatos  são os meus olhos 
Que de agua  estão sempre che ios . . ,  
P ’la e s t rada só ha abrolhos 
E  em meu coração anceios.

Mas,  quando  0 mundo deixar ,
Na  hora do meu mo r re r  
Ninguém'  me  queira chora r  
Findou  então meu sofrer.

Propos tas  concretas sobre 0 p r o g ra 
ma  mínimo de realização.

P ro g r am a  para a fundação dum j o r 
nal prgão oficial do part ido,  acquisição 
dum predio e criação de um fundo de 
solidariedade;

Qua iqner  outros assuntos que in te res 
sem a vida polit ica da  nação e do par t i 
do.

— Proceder- se-ha á eleição do direr 
ctorio,  j u n t a  consultiva,  conselho arbi 
trai e comissão orgauisadora de congres
sos.

— O directorio mais uma  vez r eco
menda  a todas as comissões organisa- 
das e que a inda não enviaram nota da 
constituição,  O façam com a maior  b re
vidade,  pois só terão representação no 
congresso as que es t iveram registadas.

CARTEIRA ELEGANTE 

A n i v e r s á r i o s

F a z e m  anos:
Na  próx ima  segunda-feira 0 Sr .  J o 

sé Augusto da  Piedade.
— Na  próxima quar ta-fei ra a S r . a D.  

Ma rgar ida  Jzabe l inda Xaf redo  Reis de 
Carvalho.

As  nossas felicitações,

«Bornais

Tra nsc revemos  da «Vinha dè Tor res  
Vedras»  a  seguinte local:

Os salarios agrícolas que,  na ult ima 
semana ,  a t ingi ram,  pes ta  vila, 2$50,  
desceram,  na  presente  semana ,  para 
1550.

C a r ia

E x . ”10 Sr.  D i rec tor  do semanario 
«A Razão».

Peço a V. E x . a a fineza de publicar 
no vosso semanario o seguinte:

Constando-me que 0 Sr .  Armando  
Marques  tem propalado que eu sou 
um dos responsáveis  pelas informações 
dadas ácêrca  d ’alguns funcionários 
des ta  vila,  conforme 0 boato que cor
reu na 3 . a feira penúl t ima,  venho,  por 
este meio,  convidar  0 refer ido Sr.  a 
p rovar  0 que disse.

Caso contrár io deixo á consciência 
publica 0 j u lga me nto :da  veracidade de 
tais afirmações.

Pela publicação do que fica escrito 
os meus sinceros agradecim entos. 

Aldegalega 25 3 1919.

M anuel de Medeiros Ju n io r

P o e s i a

São duma  i lustrada senhora de Alde 
galega as quadras  que noutro logar 
publicamos e cuja modést ia nos obriga 
a inseri-las na «Razão» seta 0 seu no
me ,  E m b o r a  não possuindo uma perfei
ção absoluta,  na sua composição,  r e ve 
lam essas quadras  qual idades de sent i 
mento e de intelecto que são bastante 
apreciáveis  e,  isso bastou,  pa ra  que 
nâo quizessemos deixa r  de as torna r  
conhecidas dos nossos leitores.  «A R a 
zão» congratula- se sempre que possa 
publ icar  originais de pessoas de Alde
galega e pena tem de não os possuir 
em abundancia,  certo como é que as 
suas  colunas estão f rancamente  a b e r 
tas  & todos,

© c s j p e d í i í l a

O S-r. José Soares  veio apresenta r-  
nos as suas despedidas s  solicitou-nos 
que,  por  intermédio de «A Razão,  fi
zéssemos saber  aos seus amigos e a todo 
0 povo de Aldegalega que par t ia para  
Quel imane ,  África,  onde se encon trará 
dent ro  de pouco tempo á sua disposi
ção. Agradecendo a ge n t i l eza  de que 
fomos alvo desejamos uma feliz via
gem  àquele nosso amigo e fazemos ..vo
tos pa ra  que nas colooias ej jcontre as 
venturas  que deseja.

Pesasaníeiiíáos

A maior  fe!ic;dade do homem está,  
mui t as  vezes,  n !um sim  da mulh e r  a- 
mada,

H a  mu lhe res  que se envaidecem com 
as ca r t as  dos homens.  Ao contrário,  
os homens ,  com mais razão,  se envai
dece quando elas lh’as r ecebem.

Ass im como é uma cortezia receber  
uma  car t a amorosa,  é umagrosse r i a  não 
responder- lhe .

An im ar  nma dama solteira,  dec la ran
do-lhe amor ,  é uma obra de misericór
dia que fal ta no catecismo.

M aria  F inz.

______A N I J N C I O S _____

n n w E i m
Emprestam-se 3 oo$oo. Nes

ta redacão se diz.

Cepaboaebarata
Vende-se na Travessa do^La- 

ga r  da Cera ,  n.° 5 , Aldegalega.

pAUtiie muts
a d v o g a d o

Eser i tor io:  R u a  Már t i r  de Montjuieh 
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E s e r i í é r í © — R.  .Almirante Cândido 
dos Reis n.° i .

ISe S í í l e s BC ?; !  — R. da P raça  da Re1 
publica n.° 4.
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MAMUAL
—  de —

C o r r e s p o n d e n c ia  cb-Baerciai
—  em —

P O R T U G U E Z ' e I N G L E Z
por

Augusto de Castro
B I B L I O T E C A  *

130 P O V O
PI B . T o r r e s = E D lT O R  

R. de S. Bento, 379— Lisbôa
A ’ venda n’ esta vila no estabelecimen

to do sr. João M artins

ÍJm íiuro tdií ao comercio ^

MANUAL U
DE É

CORRESPOHDRKCIÀ COMERCIAL &
em ' f f

Por tuguez  e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre  os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facii assimi
lação.

O  negociante,  Ó guar-

èlá
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da-livros, o mais simples. Ifs 
em pregado  no comercio 
n’ele encontrarão  um guia 
e explicador seguro que 
lhes garan te  adquirir den
tro de pouco tem po um 
conhecimento rn.uiio apre- 
ciavel da lingua ingleza-.

1 volume brochado $40,

Ínbíioíeca tio IPow 
H. B. Torres  —  ED IT O R  

R. de S. Bento, 279, L IS B O A
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EM TEMPO C8 GUERRA
( Aos soldados e ás m u 

lheres do meu paiz)

A áção, a inteiigencia e 0 pa
triotismo das mulheres ■ portu- 
guezas, n esta hora dolorosa e 
incerta, é desconhecida em toda 
a parte, pela culpa da própria 
m ulher, que nào iê os livros que 
a interessam nem - se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

itrn tempo be guerra
é a melhor leitura para as mulhe
res conscientes e a 'mais linda 
oferta qiie póde ssr feita aos sol
dados que honram a Patria.

A ’ venda em todas as JLSVa’a • 
r i a s ,  T a b a c a r i a s  e nos A r -  
n i a z e u s  < U r a n d e í a :

Pedidos especiais  ao escritório:
S & n a  <io . t r e o - d f t  f ^ i i s í o e i -  

r o ,  f i f .  - l i s b ô a .  
S * r e ç o .. —  c tv .


